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BRASÕES de armas; o novo estudo de Campinas. Jornal do 

Comércio, Rio de Janeiro, 29 set. 1937. 

BRAZÕES DE ARMAS . 

O NOVO ESCUDO DE CAMPINAS 
-2 ^, 7 ^ 7 

A Compra Municipal de Campina* approvou 
um novo brazáo de armas, de oocordo com a-^ 
«u^^stões aprcfcntaclas pelos Sra. Ansuaes 

Monteiro de Carvalho ç Silva e Roberto Thut. 
E' a seguinte a composição dessas novas 

armas, que .substituem os adoptadôs em 1889; 
Escudo portuguez antigo. Em campo de 

Blau uma phcnix de ouro rcnascente de sua 
im mortal idade. Cora mural de ouro, de quatro 
torres com três amreias e sua porta aborta c.e 
«roles cada uma. Sobre a porta do torrerão cen- 
tral. um osoudote de Blau. carregado de um 
crescente de ouro, Supportes: á dextra, uma 
haste de canna de assucar c. á sinistra, um 
ramo de café frutiticado. ambos de sua cr. 
Divisa; ■ Labon vitvtè clvltas íloret", de ouro, 
cm listão dc Blau. 

Da. justificação apresentada p^1or autores do 
Itrojecto do actual escudo, reproduzimos os se- 
guintes trechos: 

"O escudo portuguez. de forma antiga. 
l>em chamado escudo portuguez clássico e o 
melhor indicado para nossas cidades, no con- 
senso de nossos heraldlstas. Foi usado na pe- 
nínsula ibérica durante t.xla a Idade Média e 
assim o conheceu Portugal desde a fundação 
da monarchia. Sob essa forma classica o trazem 
todas as ciddes portuguezs. conforme se cons- 
tata na Obra de Vilhcpa Barbosa "As Cidades e 
Vi lias da Monarchia PortUgueza" que têm Bra- 
z&o d'Armas" (1880 e 1CG2) . 

Na hcraldica brasileira, elle evoca a origem 
de nossa raça. para cuja formação contribuiu 
o portuguez como elemento ethnieo primordial. 
Em maioria, os Estados e municípios nacionais 
que Instituíram suas pedras de armas escolhe- 
ram essa forma para o escudo. Entre elles avulta 
o nosso glorioso Estado de São Paulo; lê-se no 
decreto n. 5.658, de 29 de Agosto de 1932, que 
ndoptou r> brazão estadoal: 

"O escudo é o portuguez. como eonvem a 
descendentes de portuguezes e de eccordo com 
o uso já consagrado no Brasil". 

No brazão de Campinas além da evocacão 
citada, a Ilude á primeira ímmigração. subsidia- 
ria, que houve no município; esse facto se deu 
dürante a. regência de D. João VI. O governo 
da rainha, mandou vir das Açores para guiarem 
os lavradores paulistas nos processos diversos de 
lavoura, muitos casaes de ilheas que se distri- 
buirnm pelas principae.s fazendas de cada mu- 
nicípio. Esses portuguezes acclimataram-se per- 
feitamente na Villa de São Carlos (Campinas) 
tornando-se mais tarde proprietários de sítios; 
tiveram notável longevidade e muito contribuí- 
ram para o progresso da villa, ainda no período 
de formação. \ 

O escudo clássico portuguez c obtido tra- 
cando-s^ um rectangulo-base com oito partes 
(modulos) de altura, por sete de largura: rr»ar- 
cando-se-lhe (nos fiancos direito e esquerdo) 
nontoüs corresnondentejs a medida de t~es mo- 
dulos contados do.s ângulos inferiores, unem-se 
estes dois pontos por uma recta; fazendo-se cen- 
tro no meio delia e com um ralo igual á sua 
mcf,ade. traça-se o semi-circulo inferior, que 
comnlefprá o desenho. Assim nol-o ensina. G. 
L. Santos Ferreira, no "Armorial Portuguez", 
tomo II. pags. 75 e 76. 

Todos os attrlbutos heráldicos do ezul con- 
dizem com o espirito do povo campineiro e 
reforçam o significado de seu bra--ão. Essa côr 
indica devoção, justiça, o fidelidade: vígllan- 
cie, nobreza, amor da petria. fama gloriosa, 
força e perseverança (M. A. Ginanni): Justi- 
ça. formatura, nobreza, •perseverança, vigilân- 
cia {Asensio y Torres.); lealdade, renome, san- 
tidade. amor da patria (Brondl): doçura, ame- 
nidade. bondade: repréSènta o flrmamento 
(Leite Ribeiro): occupa o segundo logar entre 
a/s côres heráldicas (Santos Ferreira): ou. como 
nos versos arrhaicbs da velha cavallarla de 
França ("apud" Guilherme oe Almeida). 

"Azur; joye et savolr, loyaute. clareté". 
A Phenix é o symbojo do brilhante rcer- 

guimento do município, após a angustlosa pdo- 
ce das epidemias de febre amarella que fla- 
gellando « cidade por mais de um lustra não 
conseguiram anniquillal-a: ante« a energia a 
magnanimidade, a fé. a constância, a fortale- 
za dc espirito que não se abate — virtudes per- 
tinentes a, seus cidadãos — fizeram com que 
cila renascesse maior e mais bella mercando o 
inicio do período áureo de sua. historia". 

"O «scudete para symbolisar a fc sincera 
e a protecção segura (Ginanni) que o povo 
campineiro tem no seu orago. O crescente é 
o symbolo attributlvo de Nossa Senhora da 
Conceição, além rie significar o predorrün.io da 
fé rhristã (Vllhena Barbosa) . "De ordinário, 
figura-se com as pontas para cima Quando no 
sentido contrario, ou quando voltadas para a 
dextra e sinistra, é força que isso se indique" 
(Leite Ribeiro) . 

A' dextra. uma haste de caõna de assucar 
— Relembra a lavoura e a industria primitivas 
que foram a fonte de recursos dos antepassa- 
4os campineiros. 

Lê-se nas "Reminivcencias do Dlstricto de 
Campinas em Bairro. Freguezia e Villa" tra- 
balho interessantíssimo e valioso, de autoria 
do Dr. Ricardo Gumbleton Daunt; "Os enge- 
nhos de canna erem em grande numero. Já 
homens dc posição em S. Paulo tinham ou 
comprado terras, ou tirado eesmãrias. e ss cul- 
tivavam por soclos ou administradores; c a 
importância do districto forcou o governo de 
conceder sua elevarão aos foros de Villa; o que 
teve logar em 1798". 

A' sinistra, um ramo de café frutificado — 
Representando a. enorme e rlquissima cultuar 
de cafeeiroí; que. tomando incremento no pri- 
meiro quartel dr 1800. se alastrou por todas as 
terras do município, tornando-o um dos maia 
notáveis do Estado e do paiz. a ponto de irra- 
diar-se a sua fama até ao estranjefro. 

lemos na transcrição de um manuscripto de 1872. do insigne botânico paulista Joaquim 
Corrêa dc Mello — precioso documento para 
a historia do café no Oeste do nosso Estado — 
"Como estes também tirassem exoellentes re- 
sultados (refere-se aos cidadãos José de Souza 
Campos e Bernardo José dc Sampaio). o« seus 
ylsinhos c outros foram pouco a pouco aban- 
donando as plantações de canne e substltuin- 
do-as pela do café; dc sorte que rios ennos de 
38t2 e 1843 já se fizeram colheitas importan- 
tes. E' destas ultimas datas qu© começou a 
immen.se. riqueza c florescimento do municí- 
pio. que o deve ao pequeno frueto oriunda da 
Asia'', 

Em .seguida. accro=ccnta Leopoldo Amaral, 
a quem sc deve a transcripeão indicada; "Hoti- 
ve um tempo em que o café deste município 
destacava-se no mercado, mesmo no estranjei- ro. com a denominação dc "Café Campinas", 
pela superioridade que apresentava, náo só 
quanto á qualidade como c principalmente pelo 
bencficiamento". 

O ramo de café. j-j?, heráldica brasileira, é 
representado no estado dc'frutificação". 

A antiga divisa foi conservada -rrcé actual 
escudo * 

Fm camno de Blau. porque o azul. cobrindo 
o campo, representa o ceo (D'Eschavannes) . 
E* entre todas a cor orofunda: eleva o pen- 
samento para a. amplidão luminosa c faz sonhar 
na Inonmmensuravel grandeza das col?as extra- 
terrenas. 

A phenix. renascida. libra as aza« no azul 
c desfere seu vôo ascencional e sem fim: a ci- 
dade. retemperada da desgraça. firma- e na 
sua fé c apoiada, pelo ceu. perlustra a senda 
de um progresso rada vez mais notável. 


